
















meno da criação de um obelisco alado de Cuzco! Em rápida pesquisa, to-
mamos conhecimento de que as asas homenageiam o herói nacional da
aviação peruana, Alejandro Velazco Astete, que morreu de forma trágica e
estóica ao aterrizar na cidade de Puno, ao norte do Peru, depois de fazer a
primeira travessia aérea da Cordilheira dos Andes (BAKOS, 2005).

Finalmente, a comparação dos usos dos obeliscos nas capas dos li-
vros estabeleceu os graus possíveis de semelhança e diferença dos signifi-
cados do uso de uma mesma imagem, em suportes iguais, na egiptomania.
Em uma das capas, o monumento egípcio representa o olhar estrangeiro
sobre a capital portuguesa, e, na outra, o obelisco simboliza a própria Buenos
Aires. Se somarmos a essas descobertas as outras práticas citadas, como o
obelisco alado de Cuzco, as esfinges saudando turistas na Espanha, a pirâ-
mide de Gibraltar eternizando o cruzamento de caminhos, podemos avaliar
a riqueza deste estudo transcultural. Ele implica a necessidade de se buscar
a história cultural de, pelo menos, seis países para desvendar a gênese do
potencial criativo do imaginário coletivo sobre o Egito Antigo existente do
começo ao fim do novo mundo, na atualidade.
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